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1.​ESTUDOS EM LINGUÍSTICA APLICADA 

 
Ementa: Panorama histórico da Linguística Aplicada, abordando questões teóricas e 
metodológicas, sob a perspectiva de políticas e planejamento linguísticos para o ensino e a 
aprendizagem de língua materna e/ou estrangeira e a formação de professores nos 
contextos presenciais e digitais 
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2.​SEMINÁRIOS DE PESQUISA EM LÍNGUA, LINGUAGEM E CULTURA 
 

Ementa: Diferentes perspectivas teóricas e metodológicas dos estudos que inter- 
relacionam língua, linguagem e cultura, com vistas a aprofundar métodos e teorias em 
pesquisas orientadas no Mestrado em Estudos da Linguagem 
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3.​LINGUA(GEM) E MEMÓRIA SOCIAL 
 

Ementa: Estudo da língua(gem) como memória social, em diferentes perspectivas teóricas e 
analíticas: variação e mudança no curso das línguas históricas, em diferentes modalidades e 
aspectos, com especial atenção à Língua Portuguesa 

Carga Horária: 64 Créditos: 4 
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4.​ESTUDOS DE LÍNGUA E CULTURA 
 

Ementa: Estudos da língua como repositório e constitutiva de práticas e representações 
culturais, em diferentes perspectivas e paradigmas teórico-metodológicos. 
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5.​POLÍTICAS E PRÁTICAS NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE LÍNGUAS 

 
Ementa: As línguas e o contexto sociocultural, buscando interpretar os conceitos de línguas 
materna e língua segunda na interface dos cenários das políticas de formação de professores 
de línguas envolvendo questões relativas às práticas, ambientes e materiais na formação 
docente. 
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6.​LINGUAGEM E SOCIEDADE 

Ementa: Perspectiva social nos estudos da linguagem abordando questões conceituais nas 
diferentes visadas teóricas e metodológicas da sociolinguística, o status da variação e da 
mudança no sistema linguístico e da unidade e diversidade linguísticas como práticas 
socioculturais e sua relação com o ensino de línguas. 
 
Carga Horária: 64 Créditos: 4 
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